
Ulysses concilia 
as duas correntes 
o presidente da Cãmára, 

Ulysses Guimarães, reuni
rá terça-feira à noite todas 
as lideranças partidárias 
em busca de um consenso 
para a emenda do Executi
vo que convoca a Assem
bléia Constituinte para o 
próximo ano. Éle considera 
fundamental par^ esse 
acordo compatibilizar a so
berania da Constituinte 
com os interesses do Con
gresso e do Executivo. 

O deputado Ulysses Gui
marães, que pediu ao rela
tor Flávlo Bierrembacii o 
adiamento do parecer da 
Comissão Mista sobre a 
matéria, nflo quis definir a 
data de votaçAo da emen
da. Ele alegou ser preciso 
primeiramente um amplo 
entendimento, uma vez que 
a matéria necessita de quo
rum qualificado de dois ter
ços, o que praticamente 
impede o confronto em ple
nário a respeito das 
possíveis alterações do pro
jeto. 

— O que terá de ser feito 
será através de consenso — 
observou Ulysses. 

O presidente da Câmara 
informou que o primeiro 
consenso já está pratica
mente obtido: contatos pre
liminares revelam a gran
de aceitação á sua tese de 
criação de uma ou mais co
missões para funcionar co
mo Congresso Ordinário, 
durante os trabalhos da 
Constituinte. 

Ulysses assumiu a res
ponsabilidade, lunto com 
as lideranças partidárias, 
de ter promovido o acordo, 
sobre a reforma tributária, 
mas ressaltou que as par
tes sabiam que o assimto 
seria levado ao conheci
mento do Presidente da Re
pública. 

— E foi o que eu fiz, no fi
nal da tarde. O Presidente 
sabe que o acordo feito foi 
de nossa responsabilidade, 
da responsabilidade do 
Congresso Nacional, depois 
de um esforço multo gran
de. E o presidente José Sar-
ney, tem um profundo res
peito pelo Congresso — dis
se Ulysses. (Mais noticias 
sobre reforma tributária 
napáglnaS) 


